
 

 

Elisabetta Recine 

Reinstalação do Conselho Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional (Consea) na Presidência da 
República 

Recondução à função de presidenta do Consea  

28 de fevereiro de 2023 no Salão Nobre do Palácio do Planalto 

Bom dia  

Exmo Sr Presidente Luiz Inácio Lula da Silva, Janja Lula da Silva, Ministras e Ministros, Parlamentares, 
Secretárias, Diretoras, servidoras públicas, trabalhadoras, representantes de instituições e organizações 
nacionais e internacionais. 

Conselheiras, Conselheiros atuais e passados, presidentes de Conseas estaduais, representantes de 
organizações, movimentos, coletivos da sociedade civil. 

Percorremos os caminhos abertos por Josué de Castro, Betinho, inúmeras lideranças e militantes dos 4 
cantos deste país que transformam a realidade e superam desafios no cotidiano. Saudamos  a trajetória 
percorrida por D Mauro Morelli, Luiz Marinho, e o preciso coletivo dos Ex Chico Menezes, Renato Maluf e 
Maria Emilia Pacheco. 

Tenho certeza que a emoção que estou sentindo, se repete em cada uma das pessoas que está finalmente 
no Palácio do Planalto neste 28 de fevereiro de 2023 ! 

Cada uma/um de nós sabe o quanto caminhou para chegar até aqui e sabe que ninguém chega aqui sozinha.  

É uma imensa responsabilidade traduzir nestes poucos minutos tudo que somos, queremos, fazemos e 
faremos.  

Quando em 1 de janeiro de 2019 o Consea foi extinto nós fomos para as ruas e para dentro do Congresso 
Nacional, a imensa maioria das emendas à MP 870 tratava da volta do Consea. Conseguimos uma primeira 
vitória, mas não a derrubada do veto presidencial.  

Mas entre esta aparente derrota e o que vivemos desde então há muita história a ser contada.  

Em 27 de fevereiro de 2019 reunimos em dezenas de cidades brasileiras milhares de pessoas em torno de 
um Banquetaço Nacional pela volta do Consea “Direitos garantidos até a última garfada”.  

Ontem, 4 anos depois voltamos para as ruas em dezenas de cidades comemorando “O Consea voltou – um 
prato cheio de justiça social”.  

É uma ciranda maravilhosa que mistura gente, arte, cultura e comida boa. E não é de militante raiz – é gente 
que quer entrar na roda pois sabe o lado bom da história. 

Em julho de 2019 a sociedade civil convocou uma Conferência Popular pois “Sem democracia não há 
Soberania e Segurança Alimentar e Nutricional” e anunciamos que não iríamos aceitar de forma passiva a 



interrupção autoritária da trajetória de construção participativa de políticas públicas, que havia gerado 
importantes resultados e inspirado o mundo. 

Declaramos naquele momento e agora que  “Nós, defensoras e defensores do DHAA, estamos firmes, fortes 
e resilientes e não vamos nos render. Estamos presentes nas cidades, nos campos, nas florestas e nas águas, 
ocupando espaços institucionais e não institucionais e mobilizando a sociedade em prol da agenda de SSAN, 
em defesa da democracia e pela realização de direitos”.  

Durante todos estes anos o Colegiado de Presidentes de Conseas Estaduais deu sustentação para que o 
SISAN não regredisse ainda mais  

O que nos guia é o princípio de que o Estado deve respeitar, proteger, promover e garantir que Todas as 
pessoas estejam livres da fome tendo acesso à alimentação saudável. 

Aprendemos com o que conquistamos e principalmente com o que perdemos nestes últimos 6 anos, que a 
erradicação da fome e a garantia da alimentação saudável requer o enfrentamento das desigualdades de 
gênero e de raça e a produção de “comida de verdade” produzida pela agricultura familiar, por povos 
indígenas, quilombolas, PCTs, de base agroecológica e que respeite a cultura alimentar e a natureza. 

Todos os desafios enfrentados nestes anos e, em particular durante a pandemia, demonstraram que as 
respostas do campo popular podem sim transformar a sociedade e as políticas a partir da soberania 
alimentar e a realização do DHAA.  

Sabemos que todo saber popular é resultado de uma imensa inteligência que sabe solucionar problemas 
enfrentados em territórios e vivências desafiadoras  

Quem somos nós, quem é a sociedade civil deste Consea ? 

Somos extrativistas, quebradeiras de coco babaçu, pescadoras, povos de matriz africana, pessoas negras, 
comunidades negras rurais, povos indígenas da Amazônia, nordeste, sul, trabalhadoras rurais e agricultoras 
familiares, mulheres camponesas, mulheres negras, somos do semiárido brasileiro, trabalhadoras reunidas 
em diferentes centrais sindicais, pesquisadoras, profissionais, militantes, moramos e lutamos nas cidades, 
campo, florestas e águas. Praticamos diferentes formas de reverência ao divino, tornamos a agroecologia e 
a economia solidária realidade, atuamos em diferentes frentes, mobilizamos a sociedade brasileira para se 
comprometer com o fim da fome, contribuímos para reciclar materiais, somos pessoas em situação de rua, 
defendemos direitos, defendemos a saúde, nossa biodiversidade e nosso patrimônio alimentar. 

E porque somos tantas e tão diversas que precisamos da diversidade de setores de governo – então senhoras 
ministras e senhores ministros – há sim uma razão para que a Câmara Interministerial de Segurança 
Alimentar e Nutricional seja composta por 24 ministérios pois  não acabaremos com a fome garantindo 
alimentação adequada, saudável e sustentável se não tivermos um compromisso amplo e verdadeiro dos 
diferentes setores de governo para atingirmos as raízes das injustiças e desigualdades no Brasil.  

Nosso Sistema e Política Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional se articulam com outros sistemas de 
políticas públicas como o SUS e o SUAS, com diferentes políticas como a Política de Alimentação e Nutrição, 
a Política de Agroecologia e Produção Orgânica; com o Direito ao meio ambiente e à saúde, entre outros. 
Temos o desafio de retomar a implementação do Sistema Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional, 
criar canais de pactuação e interlocução Inter federativa, garantir orçamento. Selar compromissos, definir 
metas.  

Presidente Lula – o Consea voltou para cumprir à risca um pedido seu feito em muitas ocasiões “reclamem, 
critiquem, nos tirem do espaço de conforto, proponham avanços, apontem erros, tragam propostas” 



 

 

Pois é isto que temos feito – foi do Consea que nasceu o PAA, a campanha para que a alimentação fosse 
incluída como direito em nossa Constituição, que no mínimo 30% dos recursos federais do PNAE sejam 
destinados a alimentos da agricultura familiar, que o Programa 1 Milhão de Cisternas se fortaleceu para 
transformar  o semiárido.  

Nos colocamos publicamente em defesa das terras e territórios para povos indígenas, povos e comunidades 
tradicionais, em defesa da transição agroecológica, controle de agrotóxicos, a defesa do nosso Guia 
Alimentar  para que o alimentação seja – saúde, cultura e tradição e não doença e devastação. Para que as 
cidades plantem seus alimentos, para que cada comunidade tenha sua feira, seu mercado de produtor. Para 
que o cuidar da alimentação saudável não seja um fardo para as mulheres e sim um cuidado compartilhado 
por todos. Foi no Consea que nasceu a competente Rede de Pesquisa em Soberania e Segurança Alimentar 
e Nutricional que permitiu que soubéssemos que neste país há 33 milhões de pessoas com fome e mais da 
metade da nossa população se equilibra diariamente para ter alguma coisa para comer.  

Como disseram, o Consea é o Guardião da Comida de Verdade, está no nosso manifesto de 2015 à sociedade 
brasileira. 

A comida de verdade é salvaguarda da vida. Não mata nem por veneno nem por conflito. Reconhece a 
memória, a estética, os saberes, os sabores, os fazeres e os falares,  
É produzida em condições dignas de trabalho. É socialmente justa.  
É aquela que erradica a fome e promove alimentação saudável, conserva a natureza, promove saúde e a paz 
entre os povos.  
 
Estamos totalmente comprometidas com o fim da fome em nosso país, e sabemos que não é suficiente, 
muito mesmo possível, repetir a história, mesmo que bem-sucedida. Não há mais como adiar a articulação 
das ações de alívio à emergência da fome com o aumento do acesso à uma alimentação saudável. Transferir 
renda, gerar emprego e valorizar o salário-mínimo são essenciais e urgentes. Garantir terra e território, 
financiamento e assistência técnica. Precisamos urgentemente de uma estratégia de abastecimento com 
estoques reguladores e para que alimentos da agricultura familiar, diversificada e agroecológica que 
respeitem os hábitos e culturas alimentares e valorizem a biodiversidade sejam acessíveis.   
 
Está na ordem do dia o debate sobre os sistemas alimentares desde o âmbito internacional até o local, pois 
neles se entrecruzam a devastação ambiental, a geração de desigualdades e injustiças, danos à saúde 
humana e crise climática. Temos uma agenda que precisa articular combate à pobreza, à fome, obesidade e 
crise climática 
 
Os equipamentos públicos de segurança alimentar e nutricional como os restaurantes populares, cozinhas 
comunitárias, bancos de alimentos podem e devem se tornar espaços de desenvolvimento local integrados 
ao território, espaços de aprendizado e diálogo. As cidades precisam assumir o compromisso de pensar e 
desenvolver política alimentar urbana.  
 
O Brasil inspirou inúmeros países não apenas com seus programas, mas com sua proposta de governança 
participativa e intersetorial. Temos certeza de que a volta do país ao cenário de negociação e cooperação 
internacional é comemorada.  
 



 
 
 
Continuaremos a contribuir com a sociedade civil de diferentes países que se inspiraram e inspirarão no 
CONSEA e no SISAN. E já sabemos da expectativa que se realize em julho, por ocasião da Cúpula dos Países 
da Comunidade de Língua Portuguesa em São Tomé e Príncipe, uma reunião do Conselho de Segurança 
Alimentar e Nutricional da CPLP.   
 
Voltamos para incidir na articulação de políticas para combater a fome garantindo comida de verdade para 
todas e todos.  Para combater as raízes das desigualdades, o racismo estrutural, as desigualdades de gênero. 
Para que os sistemas alimentares não sejam mais insustentáveis, concentradores de poder e riqueza. Que o 
trajeto do alimento da semente ao nosso prato seja um trajeto de vida e não de morte, devastação e doença  
Temos um sistema nacional a ser retomado ampliado, fortalecido. Temos o compromisso de ampliar nossa 
diversidade para que as vozes e práticas que não estão formalmente no Consea participem deste processo.  
 
Não desconhecemos os desafios no plano político, operacional, orçamentário. A situação de desmonte que 
as equipes encontraram. Mas sinceramente, nenhum destes desafios coloca em segundo plano o que 
precisamos e podemos fazer.  
 
Muito obrigada  


